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“Para que serve a utopia? Serve para 
isso: para que eu não deixe de caminhar.”  
(Eduardo Galeano) 
 
“O conhecimento é um modo de existir (do 
Dasein) que se funda no ser-no-mundo. 
Essa é a razão pela qual o ser-no-mundo 
reclama, enquanto constituição 
fundamental, uma interpretação prévia” 
(HEIDEGGER, 1998, p. 87). 

 

 



 
 
 

RESUMO 
 

 

O tema desta dissertação trata da hermenêutica artificial. A delimitação temática 
refere-se à teoria da decisão e Inteligência Artificial: aportes hermenêuticos para a 
construção das decisões judiciais a partir de Machine Learning. Considerando que 
as decisões do Poder Judiciário que são proferidas por mecanismos de Inteligência 
Artificial utilizam estritamente o método lógico-dedutivo, em que determinada norma, 
já conhecida pelo sistema de Inteligência Artificial, é aplicada a determinado fato 
também previamente conhecido, a dissertação apresenta a seguinte pergunta 
condutora: como a utilização de inteligências artificiais no processo decisório judicial, 
atualmente reservado aos Magistrados, poderá auxiliar na contenção da 
subjetividade do juiz, presente nas decisões judiciais? O objetivo geral é analisar a 
utilização de inteligências artificiais no processo decisório judicial e de que forma 
estas poderão auxiliar na contenção da subjetividade do juiz, presente nas decisões 
judiciais. Essa pesquisa se justifica no fato de que as técnicas de Inteligência 
Artificial foram e são usadas com maior intensidade como ferramentas auxiliares dos 
processos decisórios. Por isso, quando utilizadas em decisões judiciais, surge a 
possibilidade de incorporar os modos de pensar preconizados em Martin Heidegger, 
no qual somente o ser humano é capaz de questionar sobre a própria existência de 
ser. Eis que surge, com a Inteligência Artificial e as técnicas de Machine Learning e 
Deep Learning, técnicas que poderão auxiliar na contenção da subjetividade do juiz, 
presente nas decisões judiciais. A dissertação organiza-se em três capítulos: no 
primeiro serão descritos a história de Inteligência Artificial, perpassando pelas 
dimensões de Machine Learning e suas subdivisões, com o intuito de expor ao final 
as possibilidades e perspectivas da Inteligência Artificial; no segundo capítulo serão 
descritos o pensar hermenêutico e de que forma ele representa condição de 
possibilidade para a compreensão; e, no terceiro capítulo serão projetados pontos de 
tensionamento da possibilidade da criação de uma hermenêutica artificial. Conclui-
se, assim, que a hermenêutica artificial será possível no momento em que a 
Inteligência Artificial alcançar o pensar III de Martin Heidegger, propiciando desta 
forma a diminuição das subjetividades e tornando o direito íntegro e coerente. 
 
Palavras-chave: Inteligência Artificial – Pensar Hermenêutico – Hermenêutica 
Artificial. 

 



 
 
 

ABSTRACT 
 

 

The theme of this dissertation deals with artificial hermeneutics. The thematic 
delimitation refers to the theory of decision and Artificial Intelligence: hermeneutical 
contributions for the construction of judicial decisions based on Machine Learning. 
Considering that the decisions of the Judiciary Power that are rendered by Artificial 
Intelligence mechanisms strictly use the logical-deductive method, in which a given 
rule, already known by the Artificial Intelligence system, is applied to a certain fact 
also previously known, the dissertation presents the following leading question: how 
can the use of artificial intelligence in the judicial decision-making process, currently 
reserved for magistrates, help to contain the judge's subjectivity, present in judicial 
decisions? The general objective is to analyze the use of artificial intelligence in the 
judicial decision-making process and how they can assist in containing the 
subjectivity of the judge, present in judicial decisions. This research is justified by the 
fact that Artificial Intelligence techniques were and are used with greater intensity as 
auxiliary tools for decision-making processes. Therefore, when used in judicial 
decisions, the possibility arises to incorporate the ways of thinking advocated in 
Martin Heidegger, in which only the human being is able to question the very 
existence of being. Here, with Artificial Intelligence and the techniques of Machine 
Learning and Deep Learning, techniques that can help contain the subjectivity of the 
judge, present in judicial decisions, arise. The dissertation is organized in three 
chapters: in the first, the history of Artificial Intelligence will be described, going 
through the dimensions of Machine Learning and its subdivisions, in order to expose 
at the end the possibilities and perspectives of Artificial Intelligence; in the second 
chapter, hermeneutic thinking will be described and in what way it represents a 
condition of possibility for understanding; and, in the third chapter, tension points for 
the possibility of creating an artificial hermeneutics will be designed. It is concluded, 
therefore, that artificial hermeneutics will be possible at the moment when Artificial 
Intelligence reaches the thinking III of Martin Heidegger, thus enabling the reduction 
of subjectivities and making the law integral and coherent. 
 
Keywords: Artificial Intelligence - Thinking Hermeneutics - Artificial Hermeneutics.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

 

A dissertação versa acerca da hermenêutica artificial. Para tal, a pesquisa 

centra-se na análise sobre teoria da decisão e Inteligência Artificial: aportes 

hermenêuticos para a construção das decisões judiciais a partir de Machine 

Learning. Inicialmente, as decisões do Poder Judiciário que são proferidas por 

mecanismos de Inteligência Artificial utilizam estritamente o método lógico-dedutivo, 

em que determinada norma, já conhecida pelo sistema de Inteligência Artificial, é 

aplicada a determinado fato também previamente conhecido. Para tanto, a 

dissertação apresenta a seguinte pergunta condutora: como a utilização de 

inteligências artificiais no processo decisório judicial, atualmente reservado aos 

Magistrados, poderá auxiliar na contenção da subjetividade do juiz, presente nas 

decisões judiciais? 

Com o intuito de responder o problema proposto, tem-se como objetivo geral 

analisar a utilização de inteligências artificiais no processo decisório judicial e de que 

forma estas poderão auxiliar na contenção da subjetividade do juiz, presente nas 

decisões judiciais. Diante disso, foram estabelecidos como objetivos específicos: a) 

descrever a história da Inteligência Artificial, perpassando pelas dimensões do 

Machine Learning e suas subdivisões, com o intuito de expor ao final os caminhos 

para alcançarmos uma verdadeira Inteligência Artificial; b) descrever como a 

hermenêutica representa uma condição de possibilidade para a compreensão; e, c) 

projetar pontos de tensionamentos da possibilidade da criação de uma hermenêutica 

artificial. 

Essa pesquisa se justifica no exponencial uso das técnicas de Inteligência 

Artificial como ferramentas auxiliares dos processos decisórios. Por isso, quando 

utilizadas em decisões judiciais, surge a possibilidade de incorporar os modos de 

pensar preconizados em Martin Heidegger, no qual somente o ser humano é capaz 

de questionar sobre a própria existência de ser. Eis que surge, com a Inteligência 

Artificial e as técnicas de Machine Learning e Deep Learning, técnicas que poderão 

auxiliar na contenção da subjetividade do juiz, presente nas decisões judiciais. 
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A viabilidade da pesquisa fundamenta-se, primeiramente, mediante 

construção histórico-técnica, que perpassa sobre os desafios da técnica, por um 

percurso histórico acerca da Inteligência Artificial, para ao final descrever sobre 

técnica de Machine Learning, sua evolução e consequente utilização junto ao 

processo decisório. 

Consoante a isso, por aportes hermenêuticos, principalmente os preconizados 

por Martin Heidegger, a pesquisa viabiliza-se por uma descrição dos modos de 

pensar em Martin Heidegger, as concepções hermenêuticas e a questão da técnica, 

e a técnica frente ao dasein adotando conceitos e concepções hermenêuticas 

expostas pelo filósofo alemão.  

Pretende-se vislumbrar também a viabilidade de uma hermenêutica artificial, 

construindo decisões judiciais hermeneuticamente coerentes, mediante técnicas de 

Machine Learning, de forma que possa auxiliar na contenção da subjetividade do 

juiz, presente nas decisões judiciais.  

O modo de raciocínio será o dedutivo. Optou-se pelo modo dedutivo, pois se 

caracteriza pela lógica de uma premissa geral ou de um princípio geral, como a 

Inteligência Artificial e a teoria da decisão. Assim, deduz-se desta grande verdade 

geral verdades mais específicas. 

A lógica interna de elaboração de conclusões, nesta dissertação, será 

fundamentalmente dedutiva, pois partirá da descrição de um breve percurso histórico 

da Inteligência Artificial (primeiro capítulo) para posteriormente descrever como a 

hermenêutica representa uma condição de possibilidade para a compreensão 

(segundo capítulo) e, ao final, será projetada a possibilidade de uma hermenêutica 

artificial (terceiro capítulo). 

Nesta dissertação, três métodos de abordagem se entrelaçam e se cruzam. 

No primeiro capítulo, a abordagem que se impõe com maior evidência é a sócio-

histórica, pois parte de um breve percurso histórico dotado de carga evolutiva, que 

“descreve” a história da Inteligência Artificial, perpassando pelas dimensões de 

Machine Learning. Ainda, é empregado o método analítico-descritivo, uma vez que 

procura “introduzir” o conceito de técnica, por diferentes concepções, como Jacques 

Ellul, Álvaro Vieira Pinto, Oswald Spengler e José Ortega y Gasset. 

Doutro modo, no segundo capítulo, o método de abordagem é o 

hermenêutico, ao passo que procura “descrever” e busca expor hermeneuticamente 

uma condição de compreensão, de desabrigar, de descobrimento e de 



 

14 
 

desvelamento. O olhar hermenêutico pressupõe problematizar o sentido para o 

contexto histórico, social e cultural presente. Procura-se descrever como a 

hermenêutica representa uma condição de possibilidade para a compreensão, 

expondo os modos de pensar e as concepções hermenêuticas por Martin Heidegger. 

Para isso, as principais contribuições teóricas advêm de autores como Gianni 

Vattimo e Ernildo Stein. 

No terceiro capítulo, a abordagem é sócio-jurídica e analítica. Uma categoria 

de compreensão central na abordagem jurídica é a palavra validade. Na abordagem 

hermenêutica, pergunta-se pelo sentido falso ou sentido verdadeiro da questão 

apresentada. Já em uma abordagem jurídica, pergunta-se pelo sentido válido. No 

entanto, a abordagem jurídica não poderá desconectar-se de uma abordagem 

sociológica, pois esta questiona o sentido legítimo. A perspectiva social assegura 

legitimidade à validade. Esta é a razão fundamental de o terceiro capítulo integrar a 

abordagem sociológica com a abordagem jurídica. Pretende-se desse modo, 

analisar a Inteligência Artificial, mormente a técnica de Machine Learning, para 

possibilidade de uma hermenêutica artificial. Assim, procurar-se-á conciliar conceitos 

preconizados por Martin Heidegger com as dimensões estabelecidas pela 

Inteligência Artificial, principalmente na construção de decisões judiciais. 

Em síntese, quer-se inter-relacionar Inteligência Artificial, hermenêutica e 

direito. O Direito fornece a lei; a hermenêutica esclarece o sentido da lei; e a 

Inteligência Artificial fornece a base de dados. Somente assim poder-se-á construir 

um sistema decisório judicial íntegro e coerente, eliminando a subjetividade, 

presente em inúmeras decisões judiciais. 

No que concerne ao procedimento metodológico, a pesquisa é alicerçada na 

técnica que contempla a documentação indireta ao passo que é empregado o estudo 

bibliográfico para a coleta de dados, com a utilização de fontes oriundas de meios 

físicos e digitais (livros, artigos científicos, teses). Tais fontes possuem um 

embasamento teórico que possibilita a construção da teorização proposta, na 

medida em que elucida a problemática em questão, disserta sobre os objetivos geral 

e específicos elencados e, da mesma forma, avalia a coerência da argumentação 

contida na hipótese. 

Desse modo, o primeiro capítulo será estruturado em três seções. Na parte 

inicial serão descritos os desafios da técnica, sua conceituação e sua etimologia, 

que propiciam ao ser humano visões audazes e fantasiosas que tornam tangíveis o 
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aprimoramento técnico-científico. Na segunda seção será descrito um breve 

percurso histórico da Inteligência Artificial e seu exponencial crescimento, derivado, 

em parte, do surgimento da Internet e da world wide web – www. Serão descritas 

formas que visam um desenvolvimento ético e humanizador da Inteligência Artificial, 

principalmente aqueles reservados ao julgamento de decisões no âmbito judicial e 

da Administração Pública. Ao final do capítulo, serão descritas dimensões do 

Machine Learning, que perpassam desde o método preditivo e descritivo. Sobretudo, 

o intuito será descrever a história da Inteligência Artificial para expor caminhos e 

possibilidades ao alcance da hermenêutica artificial. 

No segundo capítulo, será descrito o pensar hermenêutico, que partirá 

principalmente de Martin Heidegger, secundado por Ernildo Stein. Para tal, será 

descrita a construção do pensar, da verdade e do compreender, que irão ser a teia 

central da pesquisa. No primeiro tópico, que partirá das formas de pensar de Martin 

Heidegger, passando por sua construção histórico-intelectual, será descrito, o 

pensar que medita, afugentando-se da lógica calculadora, tecnicista e mecanicista, 

presente nos seres humanos da atualidade. No segundo tópico, serão ampliadas as 

discussões acerca das concepções hermenêuticas e os conceitos e preocupações 

heideggerianas acerca da técnica. Com a busca incessante da essência do ser, 

mediante o diálogo e a linguagem, almeja-se o desvelar da verdade, o trazer à luz. 

Ao final, preocupado com a era do dispositivo e com o pensar mecanicista, será 

descrita a técnica frente ao dasein. Aqui, o intuito e a preocupação heideggeriana 

serão demonstrar a importância do ser humano, frente ao exponencial avanço 

técnico e tecnológico. Heidegger não tem como objetivo demonizar a tecnologia, 

mas busca, acima de tudo, demonstrar uma preocupação com aquilo que deveria 

ser pensado: o ser. A preocupação com o ser e com o pensar viabiliza uma condição 

de possibilidade para a compreensão. 

No capítulo final, será projetada a possibilidade de uma hermenêutica 

artificial. Para tal, será descrita a mecanização do Poder Judiciário, que possui uma 

das mais elevadas taxas de mecanização processual do mundo. Essa mecanização 

torna a possibilidade da existência de robôs-julgadores mais próxima. Em um 

segundo momento, será projetada a inserção da hermenêutica no processo 

decisório por Machine Learning, que limitada pela tecnologia atual, torna a 

introdução de datasets subjetiva. Serão projetados meios que possam afugentar a 

Inteligência Artificial do método lógico-dedutivo atualmente utilizado, e aproximar-se 
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de um pensar humanizador, capaz de tornar o Direito íntegro e coerente. Ao final do 

capítulo, será projetada a hermenêutica artificial e a possibilidade de um avanço 

tecnológico que propicie ao Poder Judiciário uma qualidade na prestação 

jurisdicional, que será alcançada somente com um pensar hermenêutico. 

Um pressuposto adotado no decorrer da pesquisa é o de que somente poderá 

haver uma hermenêutica artificial quando o desenvolvimento tecnológico alcançar a 

singularidade, ou uma superinteligência, ou até mesmo uma Inteligência Artificial 

geral ou total, dotada de um pensar hermenêutico. Somente com isso será possível 

dirimir subjetividades e tornar o Direito íntegro e coerente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


